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E' angustiosa a situação do the-

souro publico. Cahiremos n'uma te-

merosa bancarrota se muito bre-

vemente não resolvermos a nossa

gravissima crise iinanceira.

' Escreve muito bem o Diario

' Popular.

«Chega a ser um crime de

Issa-patria agitar n'este instante,

revolucionariamente decisivo para

o paiz, qualquer elemento de per-

turbação. E' certo que nos ultimos

' vinte mezes augmentaram-se as

despezas permanentes, e, contra-

riamente ao que se devia ter pra-

ticado, reduziram-se receitas do

imposto, tudo na imporiancia de

alguns milhares de contos de réis.

Sem entrarmos agora na apre-

ciação d'esse acto do ultimo gover-

no, accrescenta, queremos apenas

dar relevo ao facto em si, e esse,

augmentando o deficit que já era,

em média annual, de 52000 contos,

tornou por sua vez maior ainda o

desequilíbrio orçamental. Logo, ag-

gravou-se a situação financeira do

Estado.

Fez-se tudo isso na melhor e

mais justa intenção, e para atten-

der a necessidades fataes e inad-

diavcis? Seja assim, se assim qui-

zérem ; mas o resultado tinal é es-

te :--o excesso das despezas ordi-

narias sobre as receitas effectivas

e ordinarias, accrescendo conside-

ravelmente, subiu para o redor de

'15000 contos.

Singelamente isto quer dizer

que, no tim de cada gerencia, tere-

mos augmentado a divida do Es-

tado em '1:000 contos e respectivo

juro nas gerencias subsequentes,;

ou que, em seis annos, a enor-

me divida de Portugal ter

do um augmento de uns 502000 con-

tos, pouco mais ou menos. Portan-

to, se os encargos de diversas di-

vidas do Estado já hoje absorvem

'àrea de 50 p. c. do total das recei-

tas ordinarias, dentro de meia du-

zia de annos esses encargos hão-

de ter augmentado n'uma verba

que oscillara entre 2:500 a 3:000

contos por anno, absolutamente

perdidos em juros de capitaes le-

vantados para despezas permanen-

tes, que é uzo classificarem-se de

irreproductivas ou parasitarias.

Promulguem a Constituição que

quizórem, a mais liberal que pos-

sa irradiar de cerebros humanos ;

respeitem escrupulosamcnte a ob-

sorvancia das leis ; entreguem re-

ligiosainente a soberania» da Na-

çao ao povo, a quem pertence no

direito moderno; façam tudo isso

e muito mais na esphera politica ;

-e tudo de certo lia-dc receber os

applausos e bemquerenças de to-

dos ;-mas, se nâo se tratar de

prompto da questão financaira, pó-

de acontecer que, quando come-

cem a aftlorar os beneficos eti'eitos

da nova modalidade politica, o paiz

tenha de soffrer, pela fatalidade da

força, que estranhos tracem a di-

rectriz dos seus destinos.

O.problema expressa-se da se-

guinte fórmaz-revêr as despezas

e auscultar as receitas, aquellas

para que se veritique em quanto e

como é possivel reduzirem-se, se

ellas fôrem susceptíveis de redu-

cçao; estas para que, transforman-

do o systema tiscal,se augmentem

em alguns milhares de contos. e

este trabalho simultaueo tem de

produzir 5:000, 6:000 eu 1:000 con-

tos.»

Escreve muito bem o Diario

Popular.

A situação é quasi desespe-

rada.

São os fructos da dictadura

ominosa que, depois de roubar-nos

a dignidade de povo livre, nos lan-

çou assim n'um cabos, d'onde será

dit'ticil sahire muito arriscadoo

sossobrur.

soífri- '-

 

-os interesses da Nação.

CONSELHEIRO PIMENTEL PINTO

Huntem inseriu a Ordem do

EXercito a nomeação do sr. general

piuientel l'inlo para o alto cargo de

commandante da Eseola do Exer-

cito.

Fica assim o nosso primeiro es-

tabelecimento militar com um che-

fe distinctiasimo. recamado de ser-

Viços ao exercito e ao paiz.

Não carece o notavel homem

|publico de referencias Iisougeiras

'que o apontem á estima'e á canai-

deração geraes.

Conheceu) o exercito e o paiz

o que devem. aos primores do e-

clarecidlssimo espirito, alevanlado

caracter e fartos talentos do sr. PI-

;nientel Pinto. Figura de destaque

' do nosso iiieio politico. social e ini-

litar. a chefia que lhe foi confiada

enche justamente de orgulho a Es-

Coila do Exercito, que a s. ex) (leve

a sua mais proficua remodelação.

Não podia, sob todos os aspectos,

ser mais acertada a escolha.

(Do Diario Popular).

 

O sr. Pimentel Pinto tem em

Aveiro fundas sympathias. Depois

,de Fontes Pereira de Mello foi sua

ç ex.ll o unico ministro da guerra

lque dotou Aveiro com beneficios

l importantes e inolvidaveis. Aveiro

não esquecerá nunca que o sr.

conselheiro Pimentel Pinto retiran-

do d'aqui a cavallaria, por imposi-

ção d'uma nova organisaçào mili-

¡ tar, tornou esta terra séde d'uma

brigada, d'um regimento de infan-

jteria e d'um districto de recruta-

mento e reserva.

Consentiu, em respeito aos sen-

timentos locaes, que em Aveiro fi-

casse um esquadrão do regimento

que havia sabido, dando-nos mais

ainda uma carreira de tiro, 'e to-

mando à conta do estado a divida

do quartel, cujos encargos pesa-

vam sobre as receitas municipaes,

em avultada importancia.

Por isso, este jornal se associa

do coração ás palavras do Po-

pular.

WWW.-

politica ho bistticto

O governo distribuiu entre os

dois partidos, de cujo appoio Vive,

os cargos dos govornadores civis:

dando ll ao partido regenerador e

10 ao partido progressista.

Assim se proclama.

O partido regenerador prefe-

riu escolher os districtos onde a

sua força e prestigio são indisputa-

veis. cedendo ao partido progres-

sista aqUelles em que este partido

possue mais valiosos elementos.

E no districto d'Aveiro. som

duvula, o partido progressista é

mais nomerosn que o partido rege-

iicrador.

Será, pol' isso, progressmta o

novo governador do districto d'A-

veiro. _

Sempre assun o julgamos. eni-

bora nos oppozessiemos a¡ uoinoa-

ção do qualquer vulto politico (l'es-

Ia circunscripção, porque tal no

iueação não Burla nunca uma _ga

rantia da accalmação que se re-

clama.

Mas temos ainda os cargos de'

administradores do concelho e na

distribmçiio d'estes cargos espera

iuos que. o partido regeneradnr se-

ja considerado e o partido progres-

sista não faça politica.

O l'rimquisuio, u'este districto,

apesar de entalado, de principio, na

Concentração, era contra o partido

 

tmn int zu DE inutil] [JE 1988 à

Tenhamos, por isso, juizo. Aci-¡ progressista que assestava todas as

m3 de t0d03 08 OUÍPOS. colloquemos ' suas baterias. Em concelhos corno

llliavo e Agoeda esperavam-ce nas

proximidade¡ das eleições aconteci-

mentos uanguinolentos, tal era a

irritação d'aiiiinos' que _lavrava de

parte a parte. N'out-ros concelhos,

porém. como Arouca e Castello de

Paiva, etc., a união era completa.

Não se guerreavani. Ajudavam-ae

mutuamente, sendo progresmstas as

commissões administrativas.

Natural é que perguntamos

por isso, o que fará agora o novo

govânador civil. Nomeará para

administradores il'Ilhavo, d'Ague-

da e d'outros concelhos onde a lu.

cta dos progressistas y com o frau~

quismo era deSesperada. gente da

sua feição, ou individualidades ex-

tranhas a esses partidos que tão

ariluamente disputaram a victoria?

Não Sabemos. mas o partido

regenerador tem direito a :lizcr ao

novo magistrado que. em Aguada,

existe um numeroso partido repu-

blicauo, :om um orgão na impreu

sa, sustentado pelos seus adeptos; e

que em Ilhavo o partido republica-

no possue elementos coiinideraveis,

- havendo até probabilidades, segun-

do nos consta, de nas futuras elei-

ções municipaes ser eleita uma lis

ta republicana, ou, pelo menus, este

partido ter uma importante repre-

sentação na lista progressista. se

accordo l'oi possivel. ›

Nomear para Aguada. Ilham

e outras concelhos d'identica situa-

ção. administradores progressistas,

será atear a chama que vae quasi

'extiiicta já.

Que fará, por isso. o novo ma-

gistrado?

_Bom é que tudo tie pondere.

Mas. . . esperemos.

~---.l-_--

llll. BOAS MONlZ

Acompanhado de sun ex.Im es-

posa. sr.a I). Elvira Egas Moniz e dc

seus cuuliudos l). Estephania Maciei-

ra e dr. Antonio Macieira. piissu no

proximo domingo em Aveiro, no seu

lautomovcl. cm direcção a Estarreja,

o distincto parlamentar e nosso 'Hill-

go. sr. dr. Egas Moniz.

No largo municipal d'esta cida-

de. onde se ergue a estatua do egre-

gio paladino da liberdade José Este-

vam Coelho de Magalhães. ser-lhe-

lião feitas entliosiasticas manifesta-

ções. a que se associarão todos_os li-

beraes da terra.

D'Avciro seguirá uma numero-

sa coniinissào para Estarreja. onde

nos cullala lhe será ol'l'eri-cido um

grande banquete pelos habitantes d'a-

quelle concelho. sem distincção dc

partidos e prestadas outras demons-

trações de regosijo.

_40-_

A, quem uounpetir

 

Procede-se actualmente á lim-

peza do cano geral da rua_ das Bur-

cas e muito Conveiiieute será a hein

du liygieue e saude publica, obrigar

os proprietario: dospredios conlinan-

tes á canolisaçáo dos esgotos.

No ultimo predio da rua do lado

sul existe uma verdadeira montiirei-

ra com a qual e' urgente acabar.

A mesma rua e outras proxuuns

precisam os seus pavimentos repara-

dos, por isso que se acham em last¡-

moso estado.

Uma d'ellus é a que conduz á

typogi-apliia e redacção d'este jornal.

lllils por |55| mesmo é a menos luVo-

rccida pelos Ulllíll'eil dos illustrcs ve-

readores niuuicipues_

  

Ponmvnçñnu -Correspoudenciaa e uunuu-

eloa, 30 réis por linlnt. Agradecimentos ou recla-

mes nu 1.' pagina 60 réis a linha. l'nhlicn--e

no nakuntlun o quintas-fauna.

  

“lntcrvicw,, com ii sr,

conselheiro Julio ilc Villicnii

_Mm_-

' Com Luiz Morote. redactor em chefe do Hera/do de (idríd,

tevo o nobre chefo do partido regenerador. sl', consellioiro Julio

de Vilhena uma interview. que nos apressainou a reproduz" na in-

tegra, porque a sua importancia politica é grande e como documen-

lo historico é precmsiosima.

«Sabe toda a gente que Julio

de Vilhena não tornou a voltar ao

Palacio até ao dia 1 de fevereiro,

quando foi dar os pezames a fami-

lia real pelo tt'ngico attmtado. Por- '

que não voltou 'P Era isto que maior

curiosidade me inspirava, embora

adivinhasse as cousas, e por tal

pergunta comeCei a confissão do

illustrc chefe dos regencradores.

Julio de Vilhena, sem se fazer ro-

gar, fallou-tne com toda franqueza:

k

Vi o rei a 18 de outubro, para

lhe representar os immensos peri-

gos da dictadura, como conselheiro

leal, lcalissimo, da monarchia. Sou

monarchico, e não serei eu outra

coisa em toda a minha vida, succe- i

da o que succeder, porque consi-

dero as instituições monarchico-

constitucionaes em Portugal como

uma condição indispensavcl da

conservação das coloniais. Mas eu

disse monarchico-constitucional e

não absolutista; e, se aquella de-

mencia continuasse, teriamos nós

que nos retirar' a vida particular

uns, e outros que abdicar do credo

de toda a nossa existencia. Figura-

va eu entre os primeiros, e d'ahi a

minha entrevista com o rei D. Car-

los.

Sahi desalentado do Palacio,

com a morte na alma,- convencido

de que era inutil quanto se iizesse

para deter a 'marcha do Destino.

O nos'so infelicisisimo soberano,

infelicissimo pela derradeira étapc

do seu reinado, ein que consentiu

e auctorisou que sc rasgasse a Cons-

tituiçào; ini'elicissimo, porque todos

os seus actos derradeiros cont 'as-

tavam com a rccridào da sua alma,

não quiz prestar aos meus conse-

lhos a attenção que devia porque

eram advertencias desinteressadas,

cheias de amor pela sua pessoa e

pelas instituições.

Por desgraça sua, João Franco

tinha-lhe transtornado o juizo.

Era um joguete do dictador,

cêra molle que elle amoldava aos

seus caprichos. Era um caso de sug-

gestão, de encantamento, e, se eu

fosse supersticioso, diria até que

de feiticeria.

El-Rei, que era um bom portu-

guez, um consumado portuguez

tinha acabado, com as incriveis

suggestões de João Franco, por

esta cousa triste: por não conhe-

cer o seu povo. Tinham-no en-

ganado, fazendo-lhe crer que tudo

corria bem, que tudo estava soce-

gado, que os universaes protestos

dos habitantes do seu reino eram

uma invenção de quatro politicos

famintos do poder.

Erro enorme l Tratei de tirar

as cataratas ao rei, de o reintegrar

no aifccto e' no respeito dos seus

concidadüos, que nunca lhe podiam

faltar desde que se mantivesse den-

tro das praticas constitucionaes.

chlicou-me com a sua tina corte-

zia, com a sua grande cordealida-

de que não o abandonava nunca,

como se replicasse a quem em meio

'd'uma festa interrompesse a ale-

gria, fallaudo da vida eterna, com

importunas allusões a eterna vida.

«Ainda é tempo para Sua Ma-

gestadc», dizia-lhe eu com a dôr no

coração por ter que empregar pa-

.ra com o meu Rei palavras tao ou-

sadas. A saude da Monarchia está

em que se acabe immcdiatamcntc

a dictadura, em que sc convoquem

fas Côrtes, que não podem estar

fdissolvidas legalmente, para o dia

!2 de janeiro, em que cabe o praso

Ilegal da sua necessaria reunião. O

golpe d'Estado de João Franco, cn-

cerrando as Côrtes c mantendo-us

3 enccrradas durante um anno intei-

_ ro, não tem, não pode ter, forca de

¡lci. A Constituição manda que se

reuna o Parlamento, pelo menos

,uma vez em cada auno; não se ti-

zeram Camaras novas para obede-

cer a esse preceito; logo é nullo o

,decreto de dissolução, que não ia

acompanhado do chamamento ao

voto do paiz. A doutrina era tão

¡ola-a, tão logica, tão ajustada ao

revimen constitucional dos povos

;modernos, que eu ainda me não

explico como tal se escondia à lim-

pida intelligencia do Rei. Mas este

era um encantado, iiin suggerido,

uma victima de .lo-:io Franc-o.

E com este enorme desalento

sahi do Palacio, disposto a dirigir-

me à consciencia do paiz, a fazer

uma campanha na imprensa. Ou o

dietador nos climinnva a todos da

*vida social portugueza, ou fall-.irm-

mos tão alto que havíamos de ser

ouvidos, e em todo o caso declina-

riainos a responsabilidade da tor-

menta-que j n estava sobre as nos-

sas cabeças.

l» 
Emprehcndi, com éñ'eito, uma

campanha na imprensa)-@Scriptos

. por mim publicaram-se artigos so-

bre artigos no jornal O Popular,

de brilhante historia, de tradicçào

liberal conservadora, o jornal em

que o insignc Marianne de Cztrva-

lho, ex-ministro do rei, deixou pa-

ra sempre gravado o seu genio de

grande publicista e de grande pa-

triota. '

i Que dizia eu n'csscs artigos?

Dizia ao dictador, para quo o rei

ouvisse, verdades como punhos,

,exec 'ando e mal dizendo a ty 'an-

,nia, que e contraria ao nosso cara-

cter, z'i nossa historia, a nossa ra-

Izão dc ser no mundo. Aqui nunca

¡houve fanatismo politico, ncm l'n-

Enatismo religioso; aqui, a autoch-

ca arbitrariedade da dictadura cra

uma planta exotica e maldita que

'deshonrava Portugal. E todos os

'meus artigos terminavam sempre

annunciando que _ sobreviria um

crime ou uma revolução. «Varie

vossa excellencia de programm;1-

dizia eu ao dictador-ou dc cartaz

na comedia, porque senão chega a

int'allivclmente o drama. E pedia a

Franco que se atrcvesse a suspen-

der-nos o Popular, a pôr-nos uma

,mordaça a nós outros, os monar-

chicos regeneradores, como jfi ti-

l nha sido posta aos liberaes e demo-

cratas do pair.. Não se atreveu a

'isso, 'o desgraçado.

i A dictadura era uma coisa con-

ltagiosa. Franco creou escola e. nao

havia um dictador só, havia uma

lnuvem de dictadorccos. Cad-.t mi-

l nistro, cada direcror geral, cada

governador civil, cada presidmte

\de camara municipal, era um tj-

rano e considerav' -se investido

“d'uma missão semi-divina. Seria

isto muito para rir, sc nao nos ti-

vesse tanto tempo feito chorarl

l

 

João Franco escolheu Os seus

[collaboradores e os seus sczvi-

j dores entre gente disposta a atro-

: pellar tudo e a não sentir L'HCI'LiPlls

*105. lílcvou 'a ministro Llil juàüca

um moço que brilha 'a na Univer-
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sidade, com t idas as incxperiencias tica Russia, contra a tyrannia, sur-

de

aula '›, e dizia-lhe «Redige-me uma

lei sair'c o : *.pto tal». E o mo-

co du.: i.:.nn¡"ido, :em nenhuma

preparação de governante, n'um

abrir t. fecha" Ll'illiliüã, em menos

d'lu'd'i hora, dcspachava um decre-

to legis-laudo sobre todas as coisas

divinas e humanas. Em taes mãos

esta 'amos todos nós, a Monarchia

e a «Nac-fio».

'a [iara-,lamina constituía uma

enfermidade nacional, uma peste,

um chelcra-nzorbus asiatica. Cada

franquista 'tinha um rei na barriga_

c julgando-se um super-homem

tratava de alto a humanidade in-

teira. li era inutil ou perigoso dis-

cutir com um t'ranquisia. Tinha a

gente de se calar ou de lhe bater,

e bitter-lhe constituia quasi um de-

lthn dc lesa-magestade, porque a

m izz'stade u'iica do paiz era João

Fi .ineo, com Éatias de augusta so-

7;'.l'ililltl em cada t'ranquista. Uma

coisa insuportavel, fastidiosa, não

ji'. para a dignidade nacional, mas

para a honra pessoal dc cada cida-

dao. Num_ Povo como este, de tra-

cto cordeiilissimo, tinha-sc tornado

impossivel a convivcncia social

com os loucos perversos d'esscs

m tl'lLlLll'iYÍS que nos desgovcrna-

van.

Vós, os estrangeiros, não po-

(leis ideia do que temos sot'-

i'rido. Razzçeiier-.ulores e progressis-

ta '_ formando uln bloco monarchi-

co Constitucional, reuniam-nes no

dia 2 de janeiro para celebrar uma

assembleia, como se estivessem vi-

vas :is Côrtes, embora nós outros

enteadesseinos que o estavam. Da-

vamos :ter-im uma prova d'amor

ao rcgimen e de patriotismo. Pois

bem; porque nós outros, homens

de governo, homens d'ordein, não

provocamos disturbios' nas ruas,

ainda por cima sofi'reinos a troca

do dictador, exclamando com es-

candalosa ironia: «Passou o dia 2

de janeiro e não houve nada» Quer

dizer, que desejava, que nos pro-

vocava a fazermos a revolução.

Viu-sc jamais loucura igual l (1)

Pondo-a bem manifesta, escre-

vi então um artigo vaticinando des-

ditas e que terminava dizendo:

«Agora o dictador que siga para a

frente, que cump 'a o seu destino

de iman da electricidade nacio-

nal» .

!-

Era uma cousa unica e nunca

vista. Portugal estava peior que a

Russia, viciando, ao que se via,

impunementc, todas as leis soeiaes,

politicas e naturaes. E' ja impossi-

vel no mundo manter a tyrannia.

E'-o em povos, como a Russia, on-

de a historia, a tradicçao, a vida

inteira do povo, o seu amalgama

contuso de raças, a sua enormís-

sima população analphabeta, os

seus milhoes de aldeões acostuma-

dos a soil'rer o jugo de uma escra-

, vidão que vêm de seculos, a sua

grande extensao, o seu atí'astamen-

to da Europa, a sua superstição re-

ligiosa, tudo eniáím. ?tiverece e es-

tiinol, e w_ ;*-e.~.:,is'.t.~.nein. da autocracia.

Como nau o lia-de ser em Por-

tugal, cuja historia e tradicções

sao eminentemente, profundamen-

te, substancialmente, liberacs? Por-

tugal t'atado como a Russia! Por-

tugal, onde a religiao nao oppri-

mm a consciencm e por isso acos-

tumou os cidadàos a primeira das

liberdades, a liberdade da razão!

Portugal q ie, durante um seculo

praticou o regimen constitucional

talvez como nenhum outro povo da

Terra, excepto a lnglaterral Por-

_tugal que pode pôr cathedra de self

governa/?uni f Portugal, que é o

paiz da Zolt'runciu, a primeira vir-

tude das sociedades modernas!

,loao Franco tinha-se empenha-

do n'esta cousa touca e monstruo-

sa, inventar, cretir do nada a ty-

rannia, a (lictadura, que a autocra-

tica Russia ja não pode manter.

Onde estavam as raizes, as raizes

essenciaes para esse rcgimen novo

e inventado ? Na burguezia ? Não,

porque a classe média é liberal. Na

nobreza? Não, porque a nobreza,

ou não existe, ou é liberal. No cle-

ro 'R Não, porque o clero é liberal.

No exercito ,e na marinha? Não,

porque o exercito c a marinha são

lilJGI'ntWi Tinha que tirar do cahos

da sua ignorancia e da sua inexpe-

rinncia .ima administração dieta-

torml, sem o apoio da aristocra-

cia, da burguczia, do clero, da mi-

ltcttt e contra o povo, que e o mais

liberal da Terra.

Çomprchende-se agora a sua

loucura, a sm perversão racional,

intellectual e moral? Na autocra-

 

(l) As reiiiiiúi's :illui'idas foram no dia S de

dezuioliio. Mas :i coníusio do datas e aconteci- l

mentos, ii'oate ponto, ovni lucilmuiitn cairii'idu

pelo luitor. E' evidente equívoco du MUl'GtU-c

quem 'acaba de abandonar as ge o nihilismo e o terrorismo, e

isso que pesa sobre o desgraçado

povo, o peso ancestral das cadeias

e do Imut. Que ia succeder em Por-

tugal, com todas as tradicções con-

trarias ao despotismo 'P 0 que suc-

cedeu que João Franco não poude

inventar o enraizamento da dieta-

dura e inventou, em troca, o anar-

chismo. A dictadura sem raizes,

sem apoios sociacs, em lucta com

a natureza intei'a do povo portu-

gucz, tao são e tão bondoso, pro-

duziu o fructo maldito de crear a

anarchia. E' como se a um corpo

são, normal, vigoroso, lhe injectas-

sem, todos os dias, consideraveis

porções d'uin toxico qualquer. . .

E agora tardar-Zi o corpo a re-

cuperar-se de tantos venenos que

o cstragaram ; se 'a difiicil, não di-

go impossivel, trazel-o á saude, a

normalidade physiologica. A isso

nos devemos dedicar todos os li-

beraes, todos os que amam Portu-

gal, porque no povo, para uma mu-

danca dc i'órma de governo, exis-

tem demasiadas manchas das subs-

tancias toxicas que lhe injectaram,

e, de resto, o estabelecido, só por

ja ser e estar, é mil vezes preferi-

vel ao ignorado, ao novo. Eu nun-

ca acreditei nem posso acreditar

que haja algum partido conserva-

dor no mundo que seja capaz de

governar sem um amplo espirito

liberal. \Iós chamamo-nos regene-

radores para nos distinguirmos dos

liberaes, e não podemos nem que-

remos governar d'outra mancii" .

Chamaino-nos regeneradores para

rcgenerar o nosso crédito e a nos-

sa Fazenda, e para avigorar e es-

tender o nosso Imperio colonial,

para engrandecimento de Portu-

gal, não para outra cousa, nem pa-

ra tyranisar ninguem, nem supri-

mir nenhuma liberdade.

*

_No estado em que ficavam os

espiritos ao cahir a dictadura era

impossivel constituir um governo

partídario - regenerador ou pro-

gressista. Por isso nem Luciano de

Castro nem eu acceitamos o poder.

De resto, acccital-o teria sido con-

trariar, negar, rectifiear as orien-

tações, bem definidas, do Conselho

de Estado. O Conselho de Estado

disse que se formasse um governo

de acalmação, e, em virtude d'is-

so, pensamos no homem que o po-

desse pcrsonificar. Só havia Fer-

reira do Amaral, affastado das lu-

ctas politicas e homem illustre a

todos os respeitos, com as sympa-

thias universues do paiz. N'uma

hora designei os dois regenerado-

res de cathegoria ue pudessem re-

presentar o parti o, vencendo as

naturaes resistencias de todo o ho-

mem de partido que só quer scr-

vir com o seu chefe. E ahi estão

prestando a collaboração de seus

meritos e das suas luzes com per-

feita e absoluta lealdade.

Ninguem me pergunte qual é

a minha opinião. Agora mesmo

acabo de escrever ao Secnlo que

me pedia o meu programma por

perguntas e respostas aos proble-

mas pendentes ne ando-me redon-

damente a rcspon er. Tenho o meu

programma para quando o meu

partido fôr poder; agora não te-

nho nenhum sobre o que fara ou

deva fazer o gabinete de Ferreira

do Amaral. Este governará com as

suas ideias e sob a sua unica e

exclusiva responsabilidade. Outra

cousa seria incorrecta constitucio-

nalmente, e demais arriscado c

pouco leal.

Tem elle o nosso apoio sem

reservas e distincçõcs; mas nada

mais, por que não pode pretender

nada mais, sob pena de confusões

politicas perigosas. Para dar o meu

conselho ou a minha opinião teria

sido melhor governar por minha

conta c risco. Vale mais assim ;

mais vale a pacificação dos espiri-

tos, procedendo uma politica defi-

nida, ou progressista ou regenera-

dora. Estamos curando as feridas

da dictadurm

A estas horas, se tivesse accei-

tado o poder estaria jz'i a voltas

corn o magno problema da amnis-

tia, necessaria, indispensavel, pa-

ra a paz de Portugal, mas que tal-

vez se interprete no mundo como

uma obra de loucos. Que quer di-

zer isso, dirão, um paiz em que

acabam de matar o rei e o princi-

pe herdciro a outorgar uma am-

nistia plena e absoluta? Isso é um

povo de doidos! E não sabem el-

les que mais sabe o doido em sua

casa que o avisado na alheia. E

não sabem que a dictadura que

causou tantos estragos reclama re-

medios heroicos. Mas, emfim, não

opine, não voto, aguardo com a

mera ancia do espectador patriota “

que o seu amor a Portugal illumi- ta com a miseria fisica do ditador.

ne a bôa vontade do illustre presi-

dente do conselho, que bem mere-

cerá das gerações presentes e fu-

turas se conseguir conjurar a cri-

se da nação, que a dictadura ar-

rastou à beira do precipício. . .

__._____,. .
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Na Feira os lranquístas resol-

veram abandonar definitivamente

a politica.

Na Sessão de tt do corrente a

a commissão administrativa do mu-

nicipio, sob a presiilencia do sr. dr.

Eduardo Vaz e com a assistencia

de todos os seus vogaes, deliberou

pedir a sua exiinsraçño ao sr. go-

vernador eivil.

O Crmimercio du Feira. que

Sub a direcção politica do sr. dr.

Eduardo Vaz, ailviigava a causa

lranqtiista, terminou a sua piibli~

cação,

Do ultimo n.° do

da Feira:

«Eduardo Vaz, tendo abandonado

por Completo a politica, agradece muito

reconhecido aiiii anus amigos todas as pro-

vas de. ilefvroiicia, coadjiivnção o valia

sos serviços que llie pivsturnm, protea

tando a todos a sua giaiiulñu.

Eduardo Vaza)

O sr. dr. Eduardo Vaz foi dos

que acompanhou o sr. João Franco

desde a iiiemuravel deserção do

nosso partido.

Homem de caracter!

Bello exomplo para... os fran

quistas (lo districto.

K

Pessoa que bebe do fino alian-

ça-nos que o sr. ilr. Jayme Silva

tem (lindas saudades dos tempos

da Concentração e guarda eterno re-

couliecuiiunto das liiiezas e gontile-

zas que o sr. Conde d'Agueda lhe

tllSj)HllSt)tl. Por isso, se não tosse o

sr. Gustavo...

Commercio

1

As escaraiiiuças jornalísticas

entre os ars. dra. Jayme Silva e

Joaquim Peixmliu, teem feito rir

multa gente.

A'o sr. Gustavo Pinto Basto re

commeuilaiiios cautela.

COHSpIra se. .. pela certa.

K

Diz-se agora que brevemente

enCetiirii a sua publicação ii'eata ci-

dade, um novo jornal progressista

que defenderá a politica local do sr.

Gustavo Pinto Basto visto á reda-

cção do Progresso d'Avcim ser ve-

dada essa doll-za pelo seu director,

sr. dr. Peixinho.

Isto é o que nos garantem...

o nós achamos naturalissmio e in-

lallivel até.
C

Em todo o ilistricto, á excepção

dos du concelho il'Ovar, na pessoa

do dr. Almeida, os franqiiistas silo

absolutamente Iiicoiiipativeis com

os progi'esiiistas e esperam que o

partido regenerador os aciillia, visto

que a causa principal da suzipoliti-

'ca Como a nossa era a emancipação

do districto do _jugo progressista,

que o tem explorado.

Os fraiiquiutas d'Agui-.ila. Ilha-

vo, Anadia, Albergaria a Velha e

outros assim pensam. Os (I'Aveiro.

na sua maioria não esqueceu¡ tam

bem que a terra não aeceitará nun-

ca o dominio d'Agueda e d'Aiiadia;

mas o sr. conde il'Agueda eo sr.

dr. I'eixmho são moito amigos do

sr. Jayme Silva, que se não fosse o

Sl'. GiistaVii. . .

Sempre aquelle sr. Gustavo. . .

M-”-

Gultier e João !Franco

Duas individualidades que ii iiiiçâo não de-

ve esquecer. Aquclle ojurnalistii que publicou

uquellas ei-lebres iili'iriiiiitivaa do D. Curtos, cu-

jo resultado está na memoria do todos. Este o

politico campido e uniu que tudo promoveu,

n'iimii provocação nequiosa du sangue e cheia

d'odios.

Obsurvcmoa agora como cllus se entendem.

Galtier ulcreve agora do João Franco:

«Apesar do eXplendor do seu

uniforme, os (loirados, os galõss,

as cruzos e o chapeii, elle não é

senão um pobre homem, mais ini-

seravul que os vagabundos de Lia-

boa. Vae ser obrigado a exdar-ae.

a fugir,-e eil o a partir para o

exdio.

Quo sentimentos devem estar

no seu Coração. Que ideias! Que

¡imagens! Olliae este retrato. Mais

lcurvado que de Costume. Franco

lappoia-se ao braço aolnlo d'esse vi-

goroso general,cujaestatura contrae-

Dir-se ha que Franco ciistuniado a mões MaioJiinior De Lisboa, thOtll-l

appoiar se ao rei, não tem quem o panhailos do filho do saudoso extin-

sustente. Elle tão Combatente, ti'io

corajoso, parece esgotado. Os lio-

mens não perdoam aos vencidos.

Mazarinmnlea da empregar alguem.

perguntava: E' feliz? como se o

sucesso chamasse o sucesso.

Hoje, Franco Conhece a amar-

gura, cartas ilefecções. Parte per-

seguido ellee sua familia. Profe-

rein-se ameaças de morte contra elle

e sou lilho. Portugal deixariado ter

essa doçura ile costumes tão apre-

goada? Em lodo o caso não deve-

ria esquecer que Franco lez a po

litica do rei. l). Carlos tinha-o ea-

culhido entre todos, para encontrar

a sua politiCa pessôal.

O rei pagou bem caro, com a

sua vida o a do Sou filho, os seus

cegos desejos. E,-pois que todos

os jornaes portuguozes, ou quas¡

todos, querem que se esqueça. -

Franco ileVi- scr posto fói'a da lei.

fora da piedade P»

Joseph Gallier
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Gaspar Tuas Cardoso de

Carvalho

(Continuação)

D'ease eonnorcio só houve uma ñlhn.

chamada Antonia de Araujo, quis em 3

da Abril de 1602 e na agreja de S. Mi-

giiol se casou eom Pedro da Silnirn de

Eça, natural de Molelloa. _

Não pode sabor ab datas do narci-

mento e da inurte de Gaspar Dias Car-

doso de Carvalho.

Sua mullwr fOB testamento em 27

(le Julili-i do lÕ80. '

Estes CtJlijtlgNl viveram na rua Di-

roila, bom como os paaa c oa irmãos do

mesmo individuo.

Ú

Manoel Cardoso de

Albergaria

Era quarto Filho de Gaspar Días

Cardoso de Carvalho e de l). Antonia

Cardoso de Albergaria.

Era neto paterno de Gaspar Dina

Clrdmio da Carvalho e de Luoiior Annes

(a Guga); e materno, de Meeiii Nunca de

Albergaria e da Fernando Pires Uardow.

Como seus avós foi Cnvalleiro Fi

dalgo da casa real.

Gaaou em Cantanhede com Callinri

na de Rezende.

Do seu cnnaorcio leva:

Gonçalo da Resende Cardoso de Al.

bergarin; e Francisco Monteiro de Buar-

coa.

Catherine de Resende tinha um ir-

mão chamado Francisco de Riizende, que

em 19 de Abril do 1584 e nas notas do

Tabellião Manoel Pás¡ Bonicho, fez a

favor d'ellii a renovação de um prazo, si

tuad-i em Aveiro.

Os tillios de Manoel Cardoso de Al

bergaria morreram muito novos e sem ge-

ração, por cujo motivo ñcarum herdeiros

d'esao prazo o de outros bens oe irmãos

do mesmo individuo. Este tambem falle-

ceu com penca edade.

o

Andvê l”)ias Cardoso

de .Albergaria

Em filho do Macia Nunes de Alber-

garia a de anaudu Pirai¡ Cardoso, mo

radar em Awii-n.

Foi Fidalgo da casa raid, como seus

irmãos Antonio Cardoso de Albergaria,

Gaspar Cardoso de Albergaria, Manuel

Cardoso do Albergaria, o Triatão Cardo

ao de Albergaria.

Emas individuos tiveram uma irmã.

chamada Leonor Cardoso da Albergaria,

que 80 casou lim Tiivareda o teve quatro

tillios, tndiia Fidalgoo da Casa Real.

Mocin Numa de Albergaria era tilba

de Nuno Foinandes de Vimieiro, primo

ccirmão do Ali'vnao Smiiro da Albnrgarin

e de Pedro Soeiro de Alborgaria pessoas

de muita diuiiiicção da Villa de Avi¡ e

que unavam d* brazâu da armas.

Era tambem natural da Villa de Avis

o em seu favor instituiu iim vincculo seu

tio Frei Diogo, Frior mór da Ordem da

S. Baum, a qual tem a denominação da

mesma Villa.

(Continua).
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Manifestacño tunebre

Foi imponente a manilestaçño

fiinebre que os srs. João Simões

Mina Junior, promutor, José Nunes

da Silva, Antonio Nunes da Silva.

Joaquim Nunes da Silva Farto e

Joaqmm Candido de Sousa, antigos

companheiros do nosso saudoso

amigo José Matheus Farto,lhe pres-

taram lia dia¡ já.

 

Foi seu promotor o sr. João Si-l

 

cto. sr. Jose Farto. chegaram :i es-j

tação d'Aveiro no rapido da tardel

onde eram aguardados por um gran- l

(le numero de pessoas.

Zonsigo traziam uma grande

coroa de flores artiñcines, para ile-

posuar no jazigo de José Matheus

Farto Para o ceiniterio d'Esgueira

se dirigiram n'um cortejo d'algumas

centenares de pessoas. sendo trans-

portada até ali a corôa ri'uma car-

reta (los Btilnht-'II'US Voliintarios.

eomluziila por quatro membros da

banda d'aquella heneiiierita aggre-

iiiiaçño Chegados ao eeniiterio e

ao depôr no jazigo a referida corôa,

disso algumas palavras, repassadas

il'intima saudade e em elogio :to

qualidades apreciabtlisnimasdeJosé

Matheus Farto, o sr. João Simões

Maio Junior seguindo-sellie o er.

José Farto que agradeceu commovi-

(lissimo a manifestação. não termi-

nando porém. o seu pequeno dis-

curso, em virtude da coininoçz'lo lhe

enihzirgar a voz Nos olhos (Ie mui-

tos dos assmtentes marejaram então

lagrimas bastantes. Asswlimos a

este acto e tambem nos sentimos

tocados do sentimento de dôr que

em todos os assistentes se manifes-

tou

Paz ao saudoso amigo e aos

 

que em sentida romaria lhe vieram

prestar tão syinpathica homenagem,

os nossos respeitos

SPQBT
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Partirain já (le New York, com

destino a Paris. os automobilismo

que se propõem a disputar a cha-

mada Cup do mundo. Us automo-

veis são, como se saha- das marcas

Dion Boiiton, Motobloc, Sizairo et:

Naudin, Zust, l'rothns o Thomas.

A' partida assistiram muitos milha-

res de DBSSÔHS.

Na Vospera tinha havido um

banquete em que o presidente do

A. (I. da America oll'ereceu uma

bandeira americana a cada um dos

Concorrentes. O primeiro que on-

tregar essa bandeira ao presidente

do A. C. F., o marquvz de Dion,

ganhará uni premio de 5:000 fran-

0us. oti'ereeido pelo A. C. da Ame-

rica.

*

A commissão do ilistricto (I'A-

veiro nomeada para auxdiar ii gran-

de comiiiissão de Lisboa que tracta

da exposmao canina é composta dos

ex.'“°' srs. '.

Marquez da Graciosa, ilr. Igna-

cio Branilão de Vasconcellos. Ma-

rio Duarte, Manuel Maria Correia

de Sai e Armando Castella.

l

Ao que se diz, acaba de ser

construido debaixo do maior segre-

do, em Inglaterra, um novo aero-

plano de que sc esperam os melho-

res resultados; custou 22500 libras

e está munido d'um apparelho gy-

roscopico.

As primeiras experiencias do

aeroplano vão realizar-se em Nor-

bury. na presença d'um delegado

do Ministerio da guerra que esta¡

muuo interessado no assuuipto.

l

Gailhin, que se tornou Celebra

fazendo passar por cuna todas as

noites um automovel na arena dos

circos. acaba de crear um exercicio

ainda mais ¡sinerario do que todos

os outros ellectuados até agora.

D'uin entrado elevado a 20 mo-

tros a cima do solo precipita-se no

espaço franqueando assim i2 me-

tros para cahir de peito sobre um

plano inclinado por onde escorrega

até á extremidade da pista.

Não se pode imaginar nada

mais emocionante e toda a gente é

obrigada a admirar a temeridade do

soberbo athléla.

Í

Tem apparecido ultimamente

no nosso concelho algumas galli-

nholas; as narcejas é que este anno

foram em muito iiiennr numero.

-___--.--

Notícias militares 1

A repartição do D. R. R.. n.“

24, que durante alguns aniios este?

ve installada n'uuia casa do largo

do Rome, foi transferida lia dias pa-

ra outra no Bairro João Atl'oiiso,

d'eita cidade.

'
t
'

o



CARTA
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Recebemos mais a carta seguin-

Sr. redactor

Muito me obsequeia publican-

do mais estas minhas poucas li-

nhas, em continuado das que me

publicou no penultimo numero do

nosso querido Districto e suggeri-

das pela carta, para mim, assaz

grata, do nosso presadissimo cor-

religionario e amigo, sr. Francis-

eo Augusto da Fonseca Regalla.

Sr. rcdactor

Tem o nosso partido local ele-

mentos politicos importantes, da

maxima respeitabilidade e serie-

dade, como são Francisco Regal-

1a, morgado Couceiro da Costa,

Jorge de Faria, dr. Manuel Ruella,

Mario Duarte, Alberto Català, etc.,

etc.

Julguei sempre e como tal ja-

mais deixei de eonsideral-o, ue o

nosso illustrado amigo, sr. ran-

cisco Regalla era de facto o chefe

da política regeneradora do con-

cclho d'Aveiro. Declara . porém,

sua ex.a que desde a ultima situa-

ção regeneradora, por factos de

todos conhecidos e opportunamen-

te communicados ao nosso inolvi-

dave] e sempre saudosissimo che-

fe, o eminente estadista e ineguala-

vel parlamentar conselheiro Hin-

tze Ribeiro, se afl'astára das luctas

partidarias, embora continuando

sempre no nosso querido partido

regenerador, que nunca abando-

nou, como homem de caracter que

sempre foi, que é e que jamais dei-

xará de ser.

Desejava eu, como velho rege

nerador que sou, intransigente e

de f'undas c arreigadas convicções

politicas, que o nosso partido lo-

cal tomasse finalmente uma attitu-

de decidida e firme, de f'órma a ga-

rantir-lhe hoje e sempre a sua au-

tonomia e a embargar a incursão

W mais que certa das ambições ad-

t venticias, que já sc manifestam pu-

blicamente e ostensivainente, em-

bora_ sempre em negativa balofa na

sua imprensa.

Apresentei eu a ideia da for-

mação d'uma commissào executi-

va do partido regenerador local,

constituida pelos cavalheiros aci-

ma mencionados; e para a reali-

zação d'essa minha ideia, dirigia-

me, na minha ultima carta, ao sr.

Francisco Regatta, como chefe do

partido que eu julgava que era.

Mas desde que o sr. Re alla de-

clarou, com a sua habitua lealda-

de e desinteresse, que não era che-

fe, e que por isso entendia não as-

sumir as responsabilidades futu-

ras que eu julgava dever attribuir-

lhe, promcttendo-me, no cintanto,

secundar os meus esforços, a quem

devo eu de futuro tornar respon-

savel da irrealizaçào da minha su-

pracitada ideia ?

lndubitavelmente, à redacção

ou ao ch"u director do Dístricto.

Por isso, que fez o Districto,

na pcssôa do seu director ou reda-

ctorcs 'P

Communicou, a quem de direi-

to devia communicar ?

E que se resolveu 'P

Tenho o maximo empenho em

que o partido regenerudor local

entre em nova vida, emancipando-

se definitivamente da tutella alheia

e da influencia dos intrusos e ad-

venticios, que em vez de lhe traze-

rem força e prestígio, antes pro-

duzem o desanimo nos seus parti-

darios mais leaes e dedicados, des-

conceituando-os na sua influencia

e preponderancia official, e enfra-

quecendo-os na sua força moral e

politica.

Vá, srs. Director e redactores

_AVEIRO
° (ironimnuus HiSiunicnS)

(courmnmo no N.“ 3:695)

'l'alabrica o Aveiro
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Em 1469 estava relativamente pros

para a Villa d'Aveiro.

A parta que Eco ao norte, continuou

l ser povoada, farmando o que se cbn-

nlvn Villa Nova.

Ao sul Jú us construcçõaa haviam ul-

'lrmaanudo as muralhas e formando po-

qnouou bairros, nos sitios onde ainda ho-

je 0» chama Cimo do Villa e tambem, on

do hojo se denomina o Alboy.

Os predios então não eram grandes.

l Faltava para etica a pedra. Não se ha-

I

l

i

DISTRICTO DE AVEIRO

do Districto, caminhem, que a vi-

.Ctoria será nossa. Ao partido rege-

nerador do concelho d'Aveiro está

reservado um futuro aospiciosissi-

mo e venturoso.

Creta-me, sr. redactor,

De V., etc.

Um velho rcgencrador.

As providencias estão dadas e

brevemente. n'estcs proximos dias.

verá o vel/io regem/'adm que tudo foi

tomado na devida Consideração e que

o partido regenerador do concelho

d'Aveiro vae finalmente tomar a :it-

litude que o vol/io ngcncrar/or' tanto

pede.

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

 

D'Alquerubim-Dr. José Pereira de Lemos.

-D'Agucdu- Podre Oscar d'Agniar.

-D'Illmvo-Dr. Frederico Cerveira.

_De Cueio-Padre João Einigdio Rodri-

gues du Costa.

_D'blapínho-Augusto Gomes.

_De Lisboa-José Morin de Mattos, im-

portante commerciaute e industrial.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

_ Pura [Jaboti-Mario Duarte, nosso prezado

director politico.

DIAS FELIZES

Realisou ao segunda feira do manhã. e na

egrcjit nmtriz d'Olivcii-n d'Azeinniii o enlace nu

pain] du ex.” nr) D. Morin du Assumpção Nu-

nos da Silva com o tir. Horacio do Costa. Ro-

driguou.

Parunymphuram: por parte dit noiva, seu

irmão o sr. Joaquim Nunes du Silva o n ex.“

nr. D. Carina Furtado d'Autus du Costa Basto;

por parte do noivo, suit. irmã o o ar. Alfredo Ri-

beiro Guimarães.

DOENTES

o

Tem passado gravemente doente na sua

casa d'llhnvo, o sl'. João dit Graça, importante

commei'cinntn d'aqui'lla villa.

Desejamos as suas melhoras.

put-:oito
-=0(l)C=-

llenemerencia regia

Sua Magestade El Rei e Sua

Magestade a Rainha D. Amelia

mandaiaiu chamar. :IU Paço das Ne-

cessidades. a mãe de Sabino da

Costa, o infeliz caiXeÍro morto pela

policia por occasião (lo reglcitlto do

tlio 1. communicando-lhe que ha-

Viain deliberado tomal-a sob a sua

protecção.

Mais uma vez El-Rei D. Ma-

nuel vae ao encontro dos sentimen-

tos do seu povo pela nobre iniciati-

va que tomou. Trata-se de um acto

de abnogação que ben) define o an¡-

ino generoso ejusto de Sua Mages

tade e sua augusla mãe e que. por

egual, a um e outro ennobrece.

 

0 novo ministro das Obras Pu-

blicas e as estradas

O sr. (lalvet de Magalhães, il-

Iustre titular das Obras Publicos

mandou suspender todos os estudos

d'estradas e os trabalhos de cons-

trucçz'ío cuja suspensão não acarre-

tasse maiores prejuizos, ordenando,

porém, que as disponibilidades fos-

sem applicadas de preferencia á re-

paração das estradas existentes.

Ha Cerca de ll:500 kilometros

de estradas, em grande parte arrui-

nados e intransuaveis. Os ministros

têem-se preoccupado mais ein alar-

gar a rêde de estradas do que em

reparar e conservar as existentes.

O resultado é o que se está vendo.

w

viam descoberto algums¡ pedreiros nos

arredores d'Avoiro, entre as quuee se

podem apontar na de Eirol, nem ea ha

viam applioudo nas construoções os ndo

bos cal o areia, do que hoje, tanto aqui

se faz uno.

Infelizmente n'misa mesmo anno o

por alguns meses, uma peste veio causar

aqui não poucas victimas.

Apesar d'isso, não diminuiu a pros-

paridade o em 1470 tinha' Aveiro muito

commorcio, e :já tinha grandes Contru-

elos de navegação para diveeaan partem»

Assim o sfiirmu o Podre Manual de

Lima, na sua obra Aziologico dominico,

impressa em 1709.

 

1

Em 1472 um acontecimento notavel

tambem veio inñuir nos destinos d'esta

povoação.

Em 30 da Julho d'eaao nnno veio

para aqui D. Joanna, ezcolsa filha de D.

Alionao V, resolvida a entrar no moetey

to de Jesus.

Coin alla veio grande commitiva de

1

 

As estradas construidas, que terão

custado cerca de 30:000 contos, es-

tão a perder se, tornando inutil o

sacrifício feito e prejudicando mutto

os povos por elias servidos. Repa-

rar e coiworvar o que ha é menos

vistOSo mas de maior proveito. l'o.

dont, d'essa maneira não ser atten-

dido o interesse especial ou local,

mas são defendidos os lttlertisscat'

gerar-s.

E', por isSo, de todo o ponto

louvavel esta medula do illustre ini-

nistro das Obras Publicar.

Aguas da Curia

Reuniu no dia 10 do corrente,

n'uma das salas do estabelecimento

da sei-.iedade das aguas da Curia, a

direcção da uioama, soh a presiden-

CIa do sr. Albano Coutinho, que

começou por ler aos seus collegns

um fiel e bem redigido relatorio,

em que declara que o rendimento

total do estabelecunento, no fim do

anno (le 1907, lo¡ de 622005000 réis.

havendo um saldo a favor da Socie-

dade de l'700ã000 iêis.

Na verba das despezns entram

as importantes compras de terrenos

indispensaveis para parque, jardins

e jogos. que deverão constituir a

conimodiilade, a distracção e o di-

vertunento dos aqiiistas. Poder-se-

hia, como declarou no mesmo, dis-

tribuir um bom dividendo pelos srs.

act-ionistas. mas o desvto de capi-

tal de certo viria einbaraçar a coni-

pra de apparelhos, julgados pela

sciencm, de absoluta necrssidade,

a coustrucção de uma «boni/elle»,

e a demorar por tampo indetermi-

nado a certificação de um novo esta-

belecimento balnear.

N'esta mesma occasião o digno

presidente subinetteu á appreciaçi'io

e approvação dos eollegas uma re-

forma de estatutos, que terá de ser

discutida ein assenihléa geral, a

qual será convocada para o segun-

do domingo do mez de março. co-

mo ficou resolvido.

li epatriação dos marinheiros

amnistiados

Chegou a Las Palmas (Cana-

rias) o começado «Vasco da Gama»

que all¡ se demorará _cinco dias,

continuando depois a Viagem para

as colonias portuguezas, a fim de

reputriar os marinheiros que foram

amnistiadus.

llomo procederá o illustre de-

mocrata ?

Foi ao paço o sr. Consiglieri

Pedroso, e eonvtdon-o o rei a repe-

tir as suas visitas, porque muito as¡

prezava. Como o itlustre professor

ficasse silencioso, tornou-lhe o m0-

narcha:

-Dir-me-ha. talvez,que é repu-

blicano n que, portanto. não deve

frequentar o paço. E' republicano.

mas amigo do seu paiz, não e ver-

dade? l'ois tambem eu o son ami-

go do meu paiz. Venha, que nos ha-

Vemos de entender.

Syndicancia á policia de Lisboa

Tomou posse já do logar de

iniz interino d'instrucção criminal

o sr. dr. Jan-:é da Silva Monteiro.

A syndicancia il policia come-

çou em seguula á posse.

O

“educção da taxa do desconto

Tem sulo grande o numero de

 

fidalgo: com suas familias. Algumas d'u-

taa aqui se estabeleceram, ou por insinua-

ções da mnsma senhora, a quam depois

se deu o cognome de Princess Santa; ou

porque não lbn desagrudasso o local de

esta terra o ao sina cercam“.

Alguns d'oascs fidalgoa haviam sido

amprrgndos no serviço da Princesa e por

alla foram brindadnu com honras e com

propriedades, que ficavam proximas.

Então Arairo augmentou da prosperi

dade o não pouco do fama, chegando na

capital do Reino a faltar-so da Aveiro,

como terra digna de ser visitado.

E visitada foi por D. Alfonso V e

por D. João II, durouto o vida de Santa

Joannn. E oa fidalgoa das sua¡ cominiti-

vas tambem não desgotãvam de visitar

Aveiro.

No entanto. Frai Lui¡ do Sousa,

quando no um Historia de S. Domingos,

falls d'esta. povoação, não deixa du amas-

quinhnla e tratar de demonstrar, que

u'aquella epoca era Aveiro coiso pobre

em povo e substancia.

 

depositos particulares que se tem perder o seu papel respiratorio e

feito nas caixas economicas dos Ban-

cos, constando-nos que o Banco do

Portugal. em virtude d ii' passada

iii a oppressão financeira em que

se debateu por motivos da omtno.

sa (liciadum, vae reduzir a taxa do

dot-conto

VÊÊÊÊMÊBÊS AñÊNUlBElM
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Proteção ás creanças

Algumas palavras diremos. de

vulgarissção SCIPDlIllCH a proposito

d'esta enfermidade. com o fim uni-

Co de evuar, pelo sou conhecunon

to prematuro, muitos transtornos

graves.

Em todos os tempos se tem

dado grande importancia :i livre res-

piração pelo nariz, porque as fossas

nasaes possuom a triplmo funcçiio

respiratoria 'dez aquecer, purificar

e humeilecer o ar inspirado.

Se qualquer obslaculo annula

esta funcção, o enfermo, porque em

ultima anolyse é enfermo quoin não

respira bem pelo nariz, sente a ive-

Cessidade de abrir a bocca para res-

pirar; mas a hocca, que não foi

creuda para issu, não pode substi-

tuir o nariz no seu complexo papel

protector.

Por essa fórma. o ar chega :f

Ierynge, aos broncllios e ao pulmão

eoin o frio da atinosphera, e prepa-

rarzi imravtlhosainonte o terreno

para que os germens das laryngites,

bronchites e brODCo--pneumonias

deem batalha ao organismo.

0 ar não purificado servirá de

vehiculo a innninera pleiado de mi-

crobios de infinita variedade que

pullulain na atmosphera.

O ar secco ou muito pouco hu-

medeculo seccarii a mucosa que re-

veste a garganta e a arvore respi-

ratoria. produzindo, a breve trecho,

serios transtornos. o

Se a isso se accrescentar que

a quantidade d'ar que d'este modo

se respira é muito menor do que

normalmente, cmnprehender se ha

que a missão deseinpenliada pelas

fossas nasaes é tão necessaria que

da sua falta ou da sua alteração pó-

de surgir uma pathologia inteira.

Pulmão que não esteja protegido

pelo nariz, facilmente se tuberculi-

sará, princqialmente se o onfcrino

tem especial predisposição.

Dentre as innumeras causas

que obstruein as fossas nasaes, ha

uma que tem especial interesse, por

ser mais frequente e porque. além

de produzir ohntrucçño nasal em

grau variavel, é causa de grande nu-

mero d'afl'ecções d'outra ordem: são

as vegetações adenoidoias.

Na parte superior da garganta,

que se pode chamar a abóbada da

pharynge, desembocain as fossas

nasaes, portadoras do ar, e a tronr

pa d'Eustachio, conducto que esta

belece communicação entre o ouvi

do e a pharynge.

N'essa porção abobarlada exis-

te normalmente um tecido lyinphoi-

den que costuma desenvolVer se

exaggc-radamente nas creanças ,

Constituindo uma massa carnosa

chamada pelos medicos: vegataçñes

adenoideias.

Quando essa massa tem cres-

cido o sufliciente, obstrue a trompa

(I'Eustachio, produzindo maior ou

menor surdez, suppurações. dôres

d'ouvidos, etc., e determinando a

eclosão da ilesoinlwccailura poste-

rior das fossas nasaes, fazendo-lhes

W

Em 20 do Outubr de 1475 e quan

do, do certo já havia fullocido l). Sancho

de Noronha, desejando D. Alfonso V fu

ter marmê a D. Affonso de Bragnnçn,

genro d'aquelle fidalgo, sesigoou em Çn

mora (Correia ?) uma curto, em que o

trata por sobrinho o lho dá o titulo do

Uondo Furo, Odemira o Aveiro.

E, attendendo aos serviços que D.

Alfonso de Bragança havia prestado ao

reino, ordenou que nenhumas di'torminn

ções do côt'tes pudessem impndír, que o

agraciado guaasae dos mercê:: e graças,

que o mounrcha lhe concedem.

Vê se. pois, que desde 1475 ficou

Aveiro pertencendo tiquolle fidalgo, o

com as mesmas honras, direitos e pode

ros, com que a havia possuído D. Sancho

do Noronha.

  

*

Em 1479 entrou em Portugal a par

te, chamada oriental, fazendo grunch

estragos nas povoações mais fatias do re-

cursos o especialmente nas . cercados do

muralhas.

obrigando as creanças que teein

este padeciinento a respirar pela

hôcca o qiio se pode verificar lncil-

mente conquanto dormem.

Recmnineiidnmos por isso a to-

dos os chefe-s do familia qua obser-

vein a rcspiraç'io dos seus filhos.

Aos lnCUIIVt'nIt'IIÍOH apontados

junte se ainda u atrophiu das facul-

dades tnentaes.

- r~›-4u-c-›--~--

Pl'evisñu du ti-_ntnpo

Segundo Sl'oijoon. serif como

segue o tempo na segunda quinze-

za ile fievareiro:

No sexta, 21, haverá algumas

chuvas, espacialzzaente desde o No-

roeste e Norte ao centro_

No subbadn, inelhorni'a o

estado atniospherimi, sentindo se

uni pouco no noroeste. norte e su-

doeste a acção dos nucleos do bai-

xas prossõt-s referidas.

De 23 para 2d, tempo nobulo-

no e algumas chuvas nas nossas re-

giões, ospemalinente desde sudoes-

te e sul ao centro.

Na terça, “25, neves e chuvas,

especialmente desde o Cantuhrico

o região pyrenaica ao centro. com

ventos fortes.

Na quarta, “26, continuará o

temporal de neves e chuvas na l'e-

ninsula, principalmente no norte.,

Levante e Andaluzia com ventos de

entre noroeste o nordeste.

Na quinta, '27, algumas chuvas

e neves, especialmente na metade

meridional. com Ventos varios.

Modificar-se ha a situação ine-

teorologica ana sexta, 28, porque

chegará :io archipelugo inglez uma

depressão. que occasionará algumas

chuvas desdo o noroeste ao cen-

tro.

Esta depressão encontrar-sebo

no sahhado, 29 no mar do Norte, o

então se formará um secundario no

Moditerraneo superior. (“ahirão al-

gumas chuvas e neves, especialmen-

te na metade septentrional da Pe-

ninsula.

 

_ Sorrindo.. .

Calino, v. está hnm conservado.

apezar de iai bastante entrado em

annos. A que attribue essa longe-

vtdade?

-Hoinein, os medicos lá dito

as suas razões, mas eu cá attribuo

a nunca ter morrido.

  

*Encostos

VINHOS

VENDE-SE Eftt Bots CONDIÇÕES_ '

QUEM l'ttttClSttt lilltlJi-SE A Joss

FERREIRA GRANDELLA

  

ALPIARÇA.

 

Ciiliinial Oil lliiinpiiiiy

Preços das caixas de petroleo ame-

ricano, gazolina e agua-ras.

 

Petroleo innericauo, cuixn do 2 lutas ¡ 333200

anolinn.......... ....|3§425

Agua-lili do 1.1. . . . . . . . . . . |753075

M

t10li0letL OIL COMPANY

Estrada da Barra-Avamo

W

Aveiro eoñrau muito por occiisião

d'eua peste. pot'qlii!, havendo nqni ml-

trndo o contagin nos principios do voião

d'aquollo anno só acabou depois do onze

mosca e, portanto, quaai no mondo do

nuno urguinta.

Por causa d'essa peste, foi obrigada

o Princesa a sair do mosteer de Jesus,

o com algumas companheiras, refugiiu sa

na Villa do Abrantes. onde e um 3 de

Agmto do unno seguinte fullecñtl l). Bri-

tas Litfto, fundadora da mesmo casa ra-

ligiosn.

Não tinha Aveiro grandes recursos,

para resistir á peste.

O mesmo deveria Bucci-der cm mui-

tas outras povoações, que titinhvm iintmm

pontua condicçõus de snlubridade, mas

que apesar d'isao foram buscadas para re-

fugia.

(Continua.)

RANG EL DE QUADROS.
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DITRICT DE AVEIRO

 

  

    

      

ÊÉÉHI'REZA MüBILIABaBB-A

:DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ' &ITEDIBQD QO-RUA no mes-22

gx' ENCONTRARA o publico nteste imponente estabeleclmento, o primeiro DO genero D'eêta Cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a d

.
.
\
_

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissímos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprletarlo de mobilar, luxuos

ou modestomente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por compleoto señdo eXCessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleoção dos referidos artigos para assim bem poder servi

o publico. No mesmo e--tubeleclmento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeltautesa colxoaria, assim como todas as materias empregadas na 0011590

ção da referier industria as quaes são de eXplendida qualidade eee vendem tambem por precos m0d|008- SÓ vendo se acreditaram por isso a Empreza Mobi

liudura convida o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes sei-ao rapidamentooumprldas. '

,
Vendas a prompto pagamento e a prestações.

e

  

o N.° 3:670 d'eslo pe- R' M' S' P.

-- a ea BÚMPHÀ'SE mau-o. Pagu-se -

' lili. Ill). PHARl. “ ou will, w MM HGLEZAl

”4 (no BRAZIL E NA EUROPA)

    

  

L

  Devidomente legalísado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco 'medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peia pci-_feita nmnipulaçâo e eficacia

dos seus productos medicinaes:

  
. . , ' ., h. , , NILE Em2dc março

peitoral. De @embora ¡an nutnlwn
Para S. Vicente, Pernumbuco, Bahia, Rio da Janeiro,

ÍBBGISTADO) SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.
(MAR-CA líBGISTADA]

v. DE

C ^ » ¡'l d' l ente as tusses ou rouquidões;

oiii.: '.í'ÍX.-§,.ÍLÉL.Ê" '°“ m DANUBE Em 16 de março

Cura pcrh-ilmnmlo e hrunchite nguda ou chronic». simples ou sslhmatiCa; privneglado, auctorisado pelo go

  

,' - v ' _ ~ - IIIO o l m numerosos a o. »do 1- í' s e urliculareal
' ' ' '

:ii-zil'ãlsllãlillenliiiziille:fsslhmrinolroleslindillicil dois::- deifnnxgatgm OÊIII'OS meios; vernol e approvado pela' junta Para S' vw'mm' Pernambuco' Bah"“ RIO d° J“umml

Cura udmirnvelmente a coqueluche, e pelo seu goslo agradavel, é appetecido pelas oonsultlva de saude publica SANTOS, Monlevideu e Buenos-Ayres,

creançns. > ~ _ _ ' de Portugal e Inspectorla .x .

FWCW “000 ré”? 3 “um 25'“) “'“8- Geral de Hyg'iene da Preco da passagem de 3.' classe para u Brazil

Córte do Rio de 308-500 réis.

PASTIL
F Janeiro.

(REGISTADO)
---_-==(.)=____

Prenniado con¡ as media-f

Comban o fusho, n azia. s gaslralgia, as uuuseas e vomitos, o enjôo do tmn'1 o mau J lhas de Olll'o nas ex- fO . - › a I ' g '

'WMO' ü flnlulvncin c' a dilnmçño do eslonmgo. São de grande eñicncm nas molastma do ute- posiçoes Iudustlial de l a

ro a do polls, nn fraqueza dos nervos e do sangue. Lisboa e Uni ver*

Caixa, 600 réis; G cuixus, :$240 réis. 1 sal de Paris.

. -__ . ”T__' . A ARAGUA YA Em 24 de ev r '~

56 Ilvmclllox' Esliuulicos em [Mulas sacchannas E' mico nun-moque se f e e“ O
* ' ' E' muito digestivo, i'ortiñi-unlu c reconsliluinls _ _ _

(REGISTADOS) Sob u sun lnHuenciu desenvolvo-se rapidmnenln P"“ 8 mad'm'ñ. PerlllmbUCO, Bahia, RIO de Janeiro,

o appeiite, enriquece-Be o sangue fortalecem-se SANTOS, Monlevideu a Buscas-Ayres.

gates medicamentos cunun com rapidez e iuoñousividude: os musculos o voltnin us formas.

obres em genal; l Para as orcnnçns uu pousou muito dubuls

Mult-.alias nervosas, da pulle, das vias respirstmias, do estomago, dos intestinos, dos _1 um.. com“. due de Hop“ cada vez; e p““ os Em 3 de março

orgãoKÍUrinnrios; adultos, duas a iron. colheres de onda vez.

olustias das senhoras s das creau as; Esto dóse com nuca nur bolachinlms é um 1 , . . _

Dôres em gel-nl; ç excellente aluncliuzmm qua pessoais lrucas ou Para b Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio do anmro,

Influmlnsções o congealõoc; convulescenlns; prepara o estomago para accei- SANTOS, Montsvideu e Buenos-Ayres.

à ímplll'efüü do anngue; lar ben¡ a alimentuçño do jantar, e conêlnido

'raqm-zn e nuas consequencias. “ elle, toma-sa imml orçào no "Loust para ucili-

Frasco| 500 réis; 6 frnm'os. ?$700 réls- tm' Complelumznte ::digeslãm Em 9 de "larÇO

Consultmn o livro -O NUYO M l-lDICO-pelo Visc. de Souza Soares. s venda nos da- l pum “um. u Mun-“facção, os emolumoa '

positos dos remedios du uuclor. Preço: bruvlmdo, 200 réis o encuderuado 400 réis. das gun“” devem cor.“un' o retrato do :motor _ _ _ _

----____-~=--- s o nome em pequenos círculos union-ellos, ¡nur- Pa" a Madura. Pernambuco, BAN“, RW 6° anmro,

 

SANTOS, Montevideo e Busnou-Ayres.cu. que está depositada em conformidade du lei

de 4 de iunhu de 1883.

Mais dê com medicos attestam a su-

I

l

àletlicatnentns hornenpathiuos garantidos, avulsos

e em caixas (lu diversos tanlunhus

Preco da passagem da 3.' classe para o Brazil

1 ;TifcÊTÉÃIÍÍÍÊÊ-Zea?? ÃÍÍ'Ê.~d23'o“rÍÊÍÍOÂtzau 433000. perwridade (Peste Vinho para combater a 338500 réis.

l nno com triluraçâo 3.- mo mas; duzia 75000. falta de forças.

Vêde os Preços-correntes. o «Auxilio Ilomcupulhico» ou O Medico de Casa e a :Nova Emplhegu_ue com o mais _feliz “no nos em) ____.=____._.__..._
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